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RESUMO

Objetivo. Verificar possíveis alterações quantitativas de corpos de neu-
rônios, no córtex cerebelar, causadas pelo uso de esteróides anaboli-
zantes. Método. Doze camundongos foram tratados com anabolizan-
tes uma vez por semana e submetidos à natação três vezes na semana, 
tendo o tratamento a duração total de um mês. Após o sacrifício dos 
animais os cerebelos foram retirados, fixados, processados histologica-
mente. Os cortes foram tirados com 5µm de espessura corados com 
violeta cresil modificada e analisados por um microscópio acoplado 
a uma câmera e um software de análise para contagem dos corpos de 
neurônios. Resultados. Os resultados obtidos revelaram que não hou-
ve diferenças estatistísticas significativas (P<0,05) quando comparados 
os grupos tratados. Para os grupos Potenay (4,92) e Deca-Durabolin 
(5,14) os valores médios de corpos de neurônios de Purkinje foram 
iguais ao do grupo controle (4,92). Conclusão. Pode-se observar que 
não houve variações na densidade de corpos de neurônios no córtex 
cerebelar dos camundongos submetidos ao tratamento com esteróides 
anabolizantes comparados ao grupo controle.
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ABSTRACT

Objective. For this reason, the purpose of this study was to investigate 
quantitative changes in the neurons bodies of Purkinje caused by the 
use of anabolic steroids. Method. Twelve mice were used and received 
treatment with steroids (group 1- Deca Durabolin; group 2- Potenay; 
group 3- Saline) once a week and submitted to swimming three times 
a week, taking total treatment duration one month. After the sacrifice 
of animals, the cerebellum were removed, fixed and histological pro-
cessed. Sections with 5 μm were realized in the cerebellum and modi-
fied cresyl violet was used for staining. The slices were analyzed by 
light microscope and software to count the neurons bodies. Results. 
The results revealed that the source of variation was not statistically 
significant (P <0.05) when compared with treated groups. For Po-
tenay group (4.925) and Deca-Durabolin group (5.14) the average 
values of Purkinje neuron bodies were equivalent of the control group 
(4.9275). Conclusion. These data show that there was no variation in 
density of neurons bodies in cerebellum cortex in mice treated with 
anabolic steroids compared with control group.
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Os hormônios esteróides são produzidos pelo cór-

tex da supra-renal e pelas gônadas (ovário e testículo). Os 
esteróides anabolizantes ou esteróides anabólico-androgê-
nicos (EAA) são os hormônios esteróides da classe dos 
hormônios sexuais masculinos, promotores e mantene-
dores das características sexuais associadas à masculini-
dade (incluindo o trato genital, as características sexuais 
secundárias e a fertilidade) e do status anabólico dos teci-
dos somáticos. Os esteróides anabólicos compreendem a 
testosterona e seus derivados. Entretanto, alguns autores 
referem os esteróides anabolizantes como os derivados 
sintéticos da testosterona que possuem atividade anabó-
lica superior à atividade androgênica (masculinização)1.

No mercado, existem disponíveis vários tipos de 
EAA que desencadeiam de forma indissociável efeitos 
anabólicos e androgênicos2.

Em 1954, na Áustria foi onde ocorreu o primeiro 
relato da utilização de EAA com objetivos não terapêu-
ticos. Desde então estas substâncias vêm despertando a 
atenção de profissionais da área da saúde e pesquisadores 
devido à sua grande utilização por atletas profissionais e 
amadores, com o objetivo de aumentar a massa muscular, 
melhorar o desempenho físico e a estética corporal2.

O abuso de EAA, dentro e fora do ambiente es-
portivo, se constitui atualmente em grande preocupação 
social, governamental e das mais importantes agências 
sanitárias e esportivas como a OMS e o Comitê Olím-
pico Internacional. Várias estimativas de prevalência 
destas substâncias vêm sendo apresentadas em diferentes 
segmentos da sociedade e da prática desportiva, com re-
sultados bastante variáveis, estando mais disponíveis na 
literatura Norte-Americana3.

A partir de 1976, na Olimpíada de Montreal, onde 
foi realizado pela primeira vez o controle de anabolizan-
tes, devido a razões de ordem ética e aos efeitos nocivos à 
saúde, essas substâncias tiveram o uso proibido pelo COI. 
Seis atletas foram punidos pelo uso indevido4.

O cerebelo tem sido tradicionalmente visto como 
uma parte do sistema nervoso central motor responsável 
pela iniciação e regulação dos movimentos padrões, rece-
bendo estímulos primariamente do córtex motor, órgãos 
vestibulares e dos receptores proprioceptivos5.

O cerebelo tem como principais funções o contro-

le do equilíbrio e coordenação motora do corpo animal. 
Devido a esta importância determinamos então esta linha 
de pesquisa com o cerebelo e os neurônios de Purkinje e 
sua morfologia, para que possamos inferir dados que pos-
sam ser importantes para a continuação de pesquisas que 
envolvam o sistema nervoso central ou a neurociência6.

À coordenação de atividades de postura, locomo-
ção e de equilíbrio estão localizados no lobo floculono-
dular, o lobo caudal diz respeito à regulação por retroali-
mentação da função motora enquanto que o lobo rostral 
recebe impulso da informação proprioceptiva. A camada 
de células de Purkinje é formada por uma única fileira 
dessas células, que são muito grandes, e possuem dendri-
tos que se subdividem profusamente num mesmo plano, 
formando uma espécie de leque7.

MÉTODO
Amostra

Foram utilizados 12 camundongos do Biotério 
Central da Unifal-MG e de acordo com os princípios éti-
cos de utilização animal da Comissão de Ética da Unifal-
MG, protocolo nº 224/2009.

Procedimento
Os camundongos foram divididos em três grupos, 

contendo cada um 4 animais, da seguinte maneira:
Grupo 1: Animais submetidos a solução fisiológica 10mg/
kg/dia
Grupo 2: Animais submetidos ao anabolizante Potenay 
Sulfato de mefentermina 0,5mg para cada 100gr de peso 
vivo/dia
Grupo 3: Animais submetidos ao anabolizante Deca-
durabolin Decanoato de Nandrolona 0,5mg para cada 
100gr de peso vivo/dia

Os animais após receberem as doses, foram sub-
metidos à natação por 30 minutos, realizado em um re-
cipiente com água corrente e após o exercício foram pe-
sados a fim de conferir o aumento de massa corpórea/dia 
por 30 dias8.

Após o sacrifício dos animais, foram coletados seus 
encéfalos totalizando no final 12 encéfalos. Os camun-
dongos foram identificados quanto à idade e peso.

Após a identificação do animal iniciamos então 
o seguinte procedimento: Os encéfalos permaneceram 
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imersos na solução tampão fosfato pH 7,4 (Paraformal-
dehyde – Sigma Chemical Co. USA) fixadora por três 
semanas então, o cérebro e o cerebelo foram separados. 
Em cada cerebelo definimos os diferentes sítios escolhi-
dos para estudo nos dois hemisférios cerebelares. Foram 
retiradas amostras homotípicas destes locais.

As amostras foram preparadas a fim de se obter a 
melhor imagem dos neurônios de Purkinje na microsco-
pia de luz com processamento em parafina. A coloração 
utilizada foi o método de violeta cresil modificada e a 
análise das lâminas foi realizada com auxílio de micros-
cópio óptico LMB-2, acoplado a uma câmera de vídeo e 
monitor de computador9.

Os fragmentos foram processados seguindo-se a 
sequência padronizada nos procedimentos histológicos 
convencionais: desidratação em álcool, diafanização em 
xilol e inclusão em Histosec (Merck)10,11.

O cerebelo foi emblocado e cortado com espessura 
de 5µm em um micrótomo Lupe modelo MRP09. Fo-
ram feitos cortes nos blocos em diferentes posições a fim 
de se extinguir a possibilidade de visualização de cortes 
tangenciais ou oblíquos causando assim um resultado fal-
so ao trabalho. De cada cerebelo foram feitos cinco cortes 
desprezando 5 cortes entre estes. Os cortes foram cora-
dos pelo método de coloração de violeta cresil modificada 
para facilitar a visualização dos neurônios de Purkinje e 
assim possibilitar sua contagem9.

Foram realizadas análises descritivas do número 
médio de corpos de neurônios de Purkinje, visando esta-
belecer o padrão característico de cada um dos animais, 
bem como foi efetuada a verificação das pressuposições 
comumente utilizadas em análises de dados experimen-
tais. As análises descritivas foram realizadas por meio de 
procedimento PROC MEANS do programa Statistical 
Analysis Systems.

Para avaliação dos números médios de corpos de 
neurônios de purkinje, segundo as diferenças de trata-
mentos (grupos estudados) utilizou-se a análise de va-
riância. Como não foi verificado o efeito significativo 
(P<0,05) na análise de variância entre os grupos compa-
rativos para as diferentes variáveis estudadas, utilizou-se o 
Teste de Shapiro-Wilk para discriminar as diferenças e/ou 
igualdades entre as médias avaliadas.

RESULTADOS
Observa-se que a fonte de variação não foi signifi-

cante (P<0,05) quando comparados os grupos tratados.
As estimativas de médias dos corpos de neurônios 

em cada grupo estudado encontram-se na Tabela 1. Para 
o grupo 1 a média de corpos de neurônios foi de 4,92 
e dos animais do grupo 2 foi de 5,14, valores iguais aos 
observados para o grupo controle (4,92) pelo teste Sha-
piro-Wilk. Estes valores mostram que não houve uma di-
minuição na densidade média de corpos de neurônios de 
Purkinje dos animais submetidos ao tratamento de EAA.

Tabela 1
Estimativas de médias das densidades de corpos de neurônios no córtex 
cerebelar dentro de cada grupo avaliado

Tratamentos Médias Resultados*

Potenay 4,92 a

Deca Durabolin 5,14 a

Controle 4,92 a

Médias em uma mesma linha e seguidas por uma mesma letra, não diferem 
entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste Shapiro-Wilk (P<0,05).

DISCUSSÃO
Até o presente momento, poucos foram os estudos 

da relação do uso de anabolizantes esteróides e diminui-
ção no número de corpos de neurônios de Purkinje. A 
grande maioria de trabalhos publicados está associada aos 
graves efeitos colaterais psicogênicos que altas doses de 
anabólicos esteróides incluindo comportamento agressi-
vo e violento e dependência química que tais substâncias 
provocam. Em usuários de tais substâncias também são 
comuns os transtornos psiquiátricos12-14. Estes resultados 
obtidos por tais autores nos mostra que não há relação dos 
problemas comportamentais e dos transtornos psíquicos 
com a diminuição do número de corpos de neurônios 
de Purkinje cerebelares, visto que o cerebelo é um órgão 
responsável pelas funções de equilíbrio e motricidade do 
organismo.

Estudos realizados em ratos Wistar que foram 
submetidos a ingestão crônica de álcool, foi observado 
uma diminuição significativa de células de Purkinje assim 
como de células granulares do cerebelo. Provavelmente a 
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etanol no sistema nervoso ser livre, ou seja, não há limite 
para a passagem do álcool pela barreira hematoencefálica 
devido à sua alta lipossolubilidade e alto coeficiente de 
partição óleo-água15. Como os EAA tem menor liposso-
lubilidade em relação ao etanol, não houve toxicidade no 
cerebelo pelo uso dessas substâncias.

O uso de anabolizantes esteróides aumenta as 
chances de morte neuronal em regiões corticais no cé-
rebro de camundongos16. Os resultados obtidos neste 
trabalho demonstram que anabolizantes esteróides não 
levam há uma diminuição significativa no número de 
corpos de neurônios no cerebelo de camundongos, po-
dendo este tipo de anabolizante não ter atração por neu-
rônios de Purkinje.

CONCLUSÃO
Portanto, os resultados obtidos permitem observar 

a não ocorrência de decréscimo na densidade de corpos 
de neurônios no córtex cerebelar dos camundongos sub-
metidos ao tratamento com esteróides anabolizantes em 
relação ao grupo controle.
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